
J3ww 15 ^lumero 761 

ASSIGXATIUA 
Atino  i:Soo 
Semestre  800 
Africa (annó)  2:000 
^ra^il ( « )  3:ooo 

WIH^CTOB, BBOPBIETAKIO £ A»!WINISTR ADO» 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SF.OE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ( «.ç , r/„ mníl-MCI mm 
OFFICINA DE COMPOSFÇAOE IMPRESSÃOUfl '''ILi/AUA ITItLliAgU 

PUBLICAÇÕES 

Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 » 

SI li 

PRIMEIRA PARTE 
AS V1GTIMAS DO CORAÇÃO 

CA.PITTJX.O III 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

f 
—Não ?e inquiete com o 

silencio do seu filho. Aca- 
nha vou a Paris e procuro 
falar com eilc. 
( —Obrigado, senhor con- 
de. 

M. de Faverolles despe- 
diu-se muito affectuosamente 
com um forte aperto de mão 
e continuou o seu caminho 
emquanto que o pae Dan- 
court batia fortemente ao 
portão. 

Lá está Fiães, esse celebre 
convento onde os nossos avo- 
engos, por tanto tempo e tão 
distante estenderam os seus 
domínios, á espera da pro- 
messa mesquinha e pobre- 
tona d^ma simples cortina, 
promessa a custo arrancada 
como único salvaterio d'um 
domínio, que se desmorona 
e que para sempre desappa- 
rece. Mais lá, mais ao longe, 
o contraste evidente, resal- 
ta á nossa vista; a N. S. da 
Penêda, hoje rival em po- 
derio, dos últimos tempos de 
decadência d^quelle mostei- 
ro de Fiães, vê contristada 
e sentida, que fazem descer 1 
o seu esforço pelo Bem, ao } 
ganho ridículo dHima eleição, 
onde a Mentira, a Infamia e 
a Intrujice, vegetam galhar- 
damente, como arma única 
e sufficiente, para servir de 
sustentáculo a um podre-par- 
tido que se desfaz. 

Mais cá, mais abaixo, allt, 
está essa bella imagem de N. 
S. do Rosario, tão só, tão 
divina no seu silencio, tão 
humilde na sua pobrêza, a 
esperar, que lhe não deem 
o manto promettido, porque 
comsigo, esse manto, arras- 
ta a offensa, arrasta a inju- 
ria, concretisa a infamia, 
de quem como ella Santa, 
mais alto vê, mais alto olha 
e se não prende com cousas 
vis e baixas, como essas, em 
que andam mettidos sem 
consciência, sem religião e 
só por conveniência própria, 
esses que lhe fizeram a pro- 
messa. 

E atraz d'estas promessas 
de mais vulto, um cento de 
promessinhas foram feitas, 
por aquelles que pelos seus 
conhecimentos, pela sua ins- 
trucção (sic) mais deviam pu- 
gnar, por elevar o nivel mo- 
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ral da sociedade em que vi- 
vem e em que se apresen- 
tam como pessoas distinctas, 
de boa moral e de b''a edu- 
cação, pretendendo fazer-se 
cotar como modelos, para 
sêr copiados nos seus pro- 
pósitos e na sua vida, pelas 
classes inferiores em fortuna 
e em riquêzas e em boa fé, 
que boqui -hi r as as veem 
passar alinhavadas, perfu- 
madas e cheirosas, como an- 
jos cahidosdoCéo aostram* 
bulhões, para exemplo e cas- 
tigo nosso. 

Mas como a Victoria de 
esse partido em que as mu- 
lheres fazem promessas e os 
homens uatamadas, não con- 
seauiu aanhar por mais de 
I» votos, o que representou 
uma derrota, para quem un- 
ta força tinha sem promes- 
sas, resolveram estas santi- 
nhas de pau cárnnchento, não 
cumprir as rrorressinhss fei- 
tas, porque qualquer com o 
seu voto e com o de mais 
dezoito tegedores, quantas 
as freguezias dVste conce- 
lho. consegue em egualdadc 
de forças e de circm stan- 
cias, vencer sempre c á 
certa, por IW firmes e se- 
guros,por 1» cheios e côns- 
cios de si mêsmo, por i» 
que não falham, que não tre- 
pidam, que não tremem em- 
quanto o podêr esteja do 
seu lado a acorrental-os co- 
mo feras esbravecidas á voz 
do domador, que os apanhou 
e domina com orgulho e pre- 
potência como cousa sua. 

E Fiães, Penêda e Pader- 
ne bem podem esperar, pe- 
lo cumprimento oas promes- 
sas feitas em horas de mais 
apertos, em horas de sônhos 
de vinganças mesquinhas, de 
inconcebíveis dures de barri- 
ga, que todas as que fizeram 
essas offertas, teem a cons- 
ciência que o ganhar por f 9. 
é o dobre fúnebre de 19 
badaladas, uma por fregue - 
zia.e mais uma para alguém 
que vae corosigo enterrar, 
por orgulho e teimosia, o 
partido, que tão sito esteve 
e tão depressa e baixo se 

precipitou, se.n dizer sequer 
segundo mandavanr as Or- 
denações: Agoa vae, Agoa 
vae, e Agoa vae! 

19. II. I. P. 

Momentos depois pergun- 
taram: 

—Sois vós, patrão? 
—Sim, sou eu abre de- 

pressa porque está aqui um 
frio insupportavel. 

Pouco depois o pae Dan- 
court entrava em casa, en- 
contrando sua mulher senta- 
da junto a uma mêsa a fiar. 

—Até que emfim!... Hoje 
demoraste muito. 

—Sim realmente,tive uma 
grande demora em^Floèr- 
mel, e, com franquêsa, se 
não fosse a caridade do se- 
nhor conde ainda não me 
tinhas aqui a esta hora, po- 
des estar certa disso. E ago- 
ra v imos á ceia, venho com 
fóme. 

...«O Papá e a mamã 
Dancourt» devia têr sido um 
pár muito bonito! 

Di*. «Voâo Coelho 

Publicando a photogra- 
| phia do ex."10 sr. dr. João 

Coeliio, futuro governador 
do Estado do Para", o «Jor- 
na! de Melgaço» presta ho- 

1 menagem ao distíncto amigo 
dos portuguezes, que tanta 
consideração e tanta estima 
têm dispensado aos nossos 
amigos e irmãos que n'aquel- 
la província labutam com a 
esperança de melhores dias. 

Mais eleições 

E1 no proximo domingo 
29, que se realisam em cum- 
primento d^m decreto for- 
jado por el querer do illus- 
tre Presidente do Conselho 
de Ministros, as eleições das 
Juntas de Parochia, que, se 
passam despercebidas em 
certas freguezias, em outras 
não acontece o me=mo, por- 
que as passadas eleições mu- 
nicipaes, obrigaram a com- 
promissos, que só se pode- 
rão obtêr desde o momento 
que elles tenham, ní Junta, 
gente de bom estomago e de 
melhor consciência, que a 
tudo se preste sem repugnân- 
cia, sem relutância e sem 
escrúpulos. 

Assim, para que mais tar- 
de não seja o despertar vio- 
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Apesar dos cincoênta an- 
anos que hoje contam, elle 
ainda deixa vêr através das 
suas barbas já embran- 
quecidas, o rosto alvo e ro- 
sado; e os seus olhos dum 
brilho que fascina; e ella 
Maria Anna, ainda que com 
bastantes rugas no rosto e 
com bastantes cãs mostra 
uns dentes alvíssimos com 
um sorrio encantador, e o 
seu olhár todo bondade e 
meiguice... 

.. .Acabaram de ceiar. 
O pae Dancourt com o 

cachimbo na bôcca conta a 
sua mulher as peripécias que 
se déram durante o ^gu pas- 
seio. 

—O senhor conde, diz el- 
le, parte amanhã para Paris, 
com pouca demora, e na 
volta, minha querida Mana 

lento, desde já prevenimos 
os nossos leitores e amigos 
que □'unta freguezia limitro 
phe.dVste concelho, ha uma 
conveniência de importância 
inferior a cem mil reis, gas- 
ta em caprichos particulare=, 
em perseguições e em vin 
gançns mesquinhas, das quaes 
não resultou, por gr alia nos- 
ira, effeito algum, mas com 
manifesto prejuiso dos admi- 
nistrados, e que agora é ne- 
cessário, é urgente e é pre- 
ciso tapar, abafar e reme- 
diar de qualquer forma e 
por qualquer meio, procu- 
rando até demovêr a aucto- 
ridade tutelar a sanecionar 
tal... desvio, arranjo, ou... 
adeantamento. 

Mais podíamos dizêr, po- 
dendo affirmar até, que o 
tal adeantamenlo, já foi met- 
tido em orçamento e que 
por isso se impõe a neces- 
sidade d^ma Junta, toda 
boa, toda mellifera como o 
seu presidente nato, para 
que concorde, sanedone e 
dê a sua apprevação em tal 
patifaria. Seja assim, deixe- 
mo-Pos á redea solta arran- 
jar-se, tapar adiantamentos 
e falcatruas, que sua ex.a o 
vogal nato d^ssa corpora- 
ção, verá, como, temps á 
son temps, como dizem os 
francêses, nós fazêmos as 
contas precisas, para chegar- 
mos a bom fim. 

Em outra freguezia mais 
próxima, mais visinha, havia 
na verdade grande conve- 
niência em servir um amigo 
certo, mas é impossível—alli 
a maioria é nossa e nem é 
bom sequer em tal pensar; 

por isso agora que come- 
ram os figos, pouco lhe im- 
porta que appareçam outros 
com a bocca arrebentada. 

Ainda não é tudo! Cem 
certêza encheríamos tresco- 
lumnas do nosso periódico, 
se fossemos a esmiuçar e a 
desfiar o mare magnum de 
promessas a fazêr com a in- 
tenção das Juntas d'elles, 
mas não vale a pêna porque 
lá está a Camara, a celeber- 
rima Camara de Melgaço, a 
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Anna, teremos noticias fres- 
cas do nosso filho. 

—Estou deveras admirada 
que elle não escrevesse no 
dia de Natal! depo-s d'ama- 
manhã já é o dia «d^nno 
novo!...» 

—Vamos, pôde ser que 
houvesse demora no correio 
e quanto mais hoje ainda 
não passou. 

— Sim é possível, mas sem 
estar convicta disso, não es- 
tou tão socegada como tu. 

—Deixa-te disso. Olha, 
vamos deitar... Estou mui- 
to cançado e... tenho sôm- 
no... 

No dia seguinte o conde 
de Faverolles paráva ao 
portão da quinta. 

Têndo perdido muito no- 
vo ainda sua mulher, o con- 
de, fôra para as suas terras 

Ultra Camarilha Norte Mel- 
gacense, que tudo faz, que 
em tudo mette o nariz, que 
tudo cheira, tudo compõe e 
tudo arranja, para dar o ul 
timo retoque, a ultima ben- 
ção, ás pretensões injustas 
ou contra-lei, dos seus apa- 
niguados, a sua saneção e o 
seu proteccionismo a tudo 
quanto seja necesssario fa- 
zêr-se, embora seja a cousa 
mais extraordinária, ou o 
maior absurdo possível. 
Avante, sempre á frente, 
n'esse trilhar escabroso de 
vergonhas e de infamias, 
que um dia virá, um dia che- 
gará o fiat juslitia que os 
fará entrar no caminho da 
ordem e do direito, e terá 
de bom o servir de séria li- 
ção para os vindouros. 

Esperêmos! 

— 

Aviso 

Os lumes de pau 

E' simplesmente nosso in- 
tuito avisar os nossos leito- 
res, para vêr se conseguimos 
que por ignorância Sesta 
moderna lei, se sujeitem a 
violências, que só degradam 
quem as pratica, a vergo- 
nhas que só deshonram 
quem as usa, mas que in- 
commodam e irritam quem 
as vê e quem as recebe. 

E' um facto verdadeiro e 
que nenhuma contestação 
admitte, que todos os dhs 
de feira, se vê uma nuvem 
de mulheres e rapazes, que 
com massos de lumes de 
pau, na mão e á vista, além 
da respectiva abada, os of- 
ferecem e metem á cara dos 
pobres lavradores e lavra- 
deiras, que vem vendêr as 
suas migalhas para arran- 
jarem o presigo diário como 
elles dizem; também é uma 
verdade que n^rrr.a das fei- 
ras passadas um guardinha 
apprehendeu a uma lavra- 
deira, dous massos dos taes 
lumes, e deixou seguir im- 

de Bretanha para tratar da 
educação da sua filha e fi- 
lho... 

Homem d^splrito recto e 
justo, incapaz de transigir 
com a sua consciência, tra- 
tou de incutir nos seus filhos 
êstes mesmos bons senti- 
mentos. 

Comtudo foi obrigado a 
separar-se de Henrique que 
tinha de ir para Paris com- 
pletar os estudos. Esta se- 
paração foi dolorosa pois es- 
tava convicto de que os seus 
conselhos seriam em breve 
esquecidos e que esta cidade 
preverteria o seu filho!... 

A menina Margarida de 
Faverolles tinha 19 annos... 
Era uma bella figura. 

Possuía todos os traços de 
seu pae. Bccca breve e lá- 
bios rosados com um sorri- 

punemente o vendedor, por- 
que este, mais desgraçado, 
não tinha probabilidades de 
lhe pagar os 2-0400 reis da 
transgressão; ainda é mais 
uma verdade que depois de 
esta tomadia,continuaram na 
feira as revendedeiras com 
os massos na mão e á vista, 
offerecendo-os da mêsma 
forma e com o maior des- 
caramento e na mesma fei- 
ra, continuaram a passeiar- 
se ou tratar da sua vida, 
outros que mênos zelosos ou 
menos necessitados ou des- 
conhecendo essa moda nova-, 
nada apprehenderam ou fi- 
zeram. 

Não commentamos., por- 
que não temos interesse em 
melindrar quem quer que 
seja; mas proseguindo na 
nossa ideia, prevenimos os 
nossos leitores, que não 
caiam na tentação de com- 
prarem para seu uso um 
massinho de espera-galle- 
gos. O crime é compraPos; 
a venda é livre porque essas 
desgraçadas nem á mão de 
Deus Padre são capazes de 
escorregarem com os dois 
mil reis da conta. 

Cautella com os espera- 
gallegos. 

Sem commentarios ahi 
fica a prevenção. Cautella 
com os espera-gallegos! 

Boalos políticos 

Diz o correspondente de 
Lisboa para O Primeiro de 
Janeiro: 

«Tem continuado a cor- 
rer boatos de próxima crise 
ministerial. 

O Dia declara ser inteira- 
mente falso o boato ácêrca 
de entendimentos entre os 
srs. conselheiros José Lu- 
ciano e José d^lpoim, por 
intermédio do sr. conselhei- 
ro Villaça. 

As Novidades desmentem 
também a informação do 
Mundo, transcripta de um 
jornal da província, de que o 
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so angelical, olhos negros 
dum brilho faiscante, as fa- 
ces levemente rosadas e os 
cabellos negros d^azeviche. 
Era um encanto!,.., 

As sobrancelhas sombrea- 
vam-lhe também levemente 
a testa; dando-lhe uma ex- 
pressão de ternura e candu- 
ra o seu olhar meigo e bon- 
doso  

Ainda que ha muitos an- 
nos se separá! a do seu irmão 
vendo-o desde então só de 
tempos a tempos, amava-o 
como naturalmente se amam 
todos os irmãos. Entris- 
teceu-a pois muito, a or- 
dem expressa, que seu pae 
lhe deu, prohibindo-a d^s- 
sistir ao casamento de Hen- 
rique, que devia effcctuar-se 
bréve... 

(19) (Ganlinua) 



jornal de ^Melgaço 

■.r, conselheiro Teixeira de 
Sousa desobrigara o sr. Vi- 
lhena de lhe confiar uma 
pasta, pois ta! obrtgaçSo não 
existe. Aproveita o ensejo 
para affirmar as boas rela- 
ções entre os srs. Teixeira de 
Sousa c Julio de Vilhena. 

O Século diz também: 
«Apesar de hontem ser 

domingo, os boatos políticos 
fervilharam. Cá nos chega- 
ram alguns, que não vale a 
pena inventariar, pela pouca 
novidade que oiTerecem. 

Apenas a combinação, que 
sc dizia iniciada, para um 
ministério incolor, com a 
collaboiaçãu, entre outros, 
de progressistas e de dissi- 
dentes, passou a considerar- 
se coisa iriverosimil. 

Assim o havíamos presu- 
mido, também, pelas rasoes 
que hontem expuzemos; mas 
hoje temos motivos de espe- 
cial consideração para poder 
affirmar que não houve, nem 
ha, qualquer negociação que 
tenha á approximação entre 
o partido do sr. conselheiro 
José Luciano e os amigos do 
sr. conselheiro Jose de Al- 
poim. «A dissidência—affir- 
mou-nos hontem um dos 
seus homens de maior pres- 
tigio—ir.antem-se onde sem- 
pre tem estado, inteiramen- 
te afastada de qualquer dos 
partidos históricos». 

O Riais provável é que 
succeda o que tantas vezes 
lemos dito: que o governo 
se apresente ás camaras tal 

'como está. 
Ahi, é provável que as 

circumstancias imponham a 
solução, que até agora as 
habilidades politicas não con- 
seguiram encontrar. 

Deus super onmia\ 

—— 

« «sK*»*****»* ** 

Sil£iEâlI9 

Para o Ceo 

N'um dos dias da semana 
passada, alou-se para as re- 
giões do Paraíso, em Cha- 
viães, um filhinho do sr. 
Manoel Antonio Esteves, 
considerado negociante da 
praça de Lisboa. 

Sentimos a dôr que tão 
profundamente veio ferir o 
coração de seus estremeci- 
dos paes e, por tão triste 
acontecimento, d'aqui lhe 
enviamos os nossos mais res- 
peitosos cumprimentos. 

—— 
Pm dito d'EI Ktcl 

Quando S. M., no seu re- 
gressou de Coimbra, chegou 
ao paço, atirou-se para so- 
bre uma cadeira, dizendo 
para o sr. presidente do 
conselho: 

—Ai, conselheiro! estou 
cançado. 

Ao que o sr. Ferreira do 
Amaral retrucou: 

—Um rei nunca se carça, 
O soberano immediata- 

mente se poz a pé e fallou 
d'outro assumpto, 

Ante hontem, quando S. 
Magestade recolheu de Ma- 
thoslnhos, subiu rapidamente 
as escadas do paço, deixando 
cá em baixo o sr. presidente 
do conselho subindo-as va- 
garosamente, 

Ao chegar lá acima, o sr. 
Ferreira do Amaral disse 
para o soberano; 

—Vossa Magestade traz 
hoje muita pressa... 

—Não.., é que um rei 
nunca se cança—respondeu 
o sr, D. Manoel, sorrindo 
para aquelle seu ministro, 
que por sua vez... também 
rnudou de conversa, 

pi-oç-o do milho 

Continua a ser 'excessiva- 
mente caro o preço do mi- 
lho, alem de ser muito pou- 
co o que apparece á venda 
no mercado, 

As classes pobres luctam 
com diftkuldade, não só pa- 
ra o adquirir como para po- 
derem satisfazer aquelle pre- 
ço ç, devido a isto, é bas- 
tante difticil conter o povo 
para não provocar desor- 
dens. 

O governo, ou quem o 
representa, não deve descu- 
rar este assumpto, por ser 
de grande importância e 
summa gravidade, pois a fo- 
me não tem lei. 

Venha milho para accudir 
ás necessidades do publico, 
e tudo se remediará. 

Do contrario, não se admi- 
rem das consequências que 
d'aqui poderão resultar. 

—— 
Os antomoTets 

A folha ..'iticial publicou 
ha dias uma portaria man- 
dando declarar que os tipos 
dos signaes acústicos dos au- 
tomóveis são o timbre elé- 
ctrico e a trompa, ficando 
assim expressamente prohi- 
bido no interior das cidades 
ou villas, tanto de dia como 
de noite, o emprego de si- 
gnaes dados por aparelhos 
de silvo estridente, denomi- 
nado «slréne» eoutros aná- 
logos, ou (Faquelles cujo som 
assemelha ao dos apitos usa- 
dos pelos corpos de policia 
ou das cornetas de alarme 
empregadas pelo pessoal de 
serviço de incêndios. 

Determina também a por- 
taria que as auctoridades a 
quem competir, façam cum- 
prir o disposto no an.® 35.° 
do regulamento supracitado, 
que fixa em 10 kilometros á 
hora, dentro das povoações 
e em 3o fóra delias, o má- 
ximo da velocidade, que nor- 
malmente não deverá ser 
excedido pelos automóveis, 
tendo em attençlo que estas 
velocidades devem ser dimi- 
nuídas em circumstancias 
especiaes, sempre que a cir- 
culação o exija, principal- 
mente nos fortes declives, 
cruzamentos de estradas e 
ruas e nas curvas apertadas, 
sendo applicaveis aos infra- 
ctores destes preceitos as 
penalidades indicadas no ar- 
tigo 46.° do mesmo regula- 
mento. 

Com ISã annos 

No concelho de Leiria fal- 
leceu ha dias com t i5 annos, 
Maria Malteza, que deixa 
vivos os seguintes descen- 
dentes: 3 filhos, 5i netos 
e 2 tetaranetos. 

Conservou perfeito juizo 
até final, e conheceu no thro- 
no portuguez os seguintes 
monarchas;—D.Maria i.a,D. 
João 6.°, D. Miguel, D. Pe- 
dro 4.0, D. Alaria 2.a, D. 
Pedro õ.0, D. Luiz, D. Car- 
los e D. Manoel 2.0. 

Importação de milho 

O Diário publicou um de- 
creto auctorisando a impor- 
ução de 20 milhões de kilos 
de milho exotico, pagando 
direitos de 2 reis por kjlo. 
Este milho não poderá ser 
vendido a mais de 600 reis 
por duplo decalltro sobre o 
vagon, nas estações do ca- 
minho de ferro e portos 
marítimos. 

Torna-se porisso indis- 
pensável que, com a maior 
urgência, se tomem as pro- 
videncias necessárias para 

- Gazetilha- 

(resposta ao discurso da posse, publicado no 
numei-o passado) 

tluefrSo- Presidens medie Senaíiis: 
* (ó vice-presidente do Senadol 

Ego sum ille sacerdos Coironis 
Eu sou o tonsurado de Queirâo 
Qui inter vos, typi, electus fui 
que entre vós. ó typos, fui eleito 
Et ficavit Iam brutus ut Cubalho 
e mais bruto fiquei que o Cubalhão 
Audiens ver bum tuum, quod non profuit, 
ouvindo tuas falias tam sem geito. 
Et ego s/c dixit, presidem- medie 
E assim te digo, ó vice-presidente 
Ut requiescat in pace queixada mea, 
que em paz tu deixes a minha queixada 
Non electus fui, credo, ego nom sum 
nem fui eleito, creio, tão somente 
Aparandi, tua phrasem fitam. 
para vir para aqui lavar piada. 

ylec-pj—Ou vôce faila coisa que «'intenda, 
ou tiro-lhe o fungar, que é uma pressa! 
Inda eu deixe de ser Chico da Tenda 
se algo percebi de tal conversa; 
diz me tu. Xavier, que tens estudos 
o home d^sta lingua em que fallou? 

Xavier—São línguas mortas, linguas d'abelhudos 
do tempo que lá vae e não voltou. 

H^uelrfio-Padentiae, cum brutis non luctandwn 
Paciência, com brutos não luctar 
Tempus predigatus esl, sine provectu... 
porque é tempo perdido sem proveito... 

Vlcç-p;—O' homem ou diabo, pTa fallar 
arranje lingua viva e sem defeito, 
de fórma que se possa perceber... 

Pharui;—Olhe qu'é lingua mãe, deixe correr 
l'ice-p:—Lingua da mãe será a de você; 

pois aqui só se falia o portuguez... 
Xcvcrl;—E o gallego tamem se por cá vê. 
Xavier—Bem me dizia o outro qu^ntre os tres 

(pois do morgado conta não se faz) 
este cura éra obra do diabo, 
e já não sae d'aqui cousa cipaz. 

Queirâo - Fructus est, política mea... 
E' este o resultado da politica... 

Vjce-p:—A essa não talero a menor critica 
nem lhe tolero a minima allusão, 
se torna a fallar n'essa Politica... 

Xavier—Mortus est inf casca, ó Queirâo. 

Fóra da villa, 24 de novembro de 1908. 

» Com grande sacrifício conseguimos obter a traducção da lingua 
morta de s. ex.a, para que os nossos leitores possam comprehendcr. 

que o nosso concelho seja 
abastecido com algum mi- 
lho exotico, não só porque 
a falta d'este cereal está 
sendo muito sensivd, mas 
também porque o preço de 
600 reis por duplo decalitro 
é mais equitativo do que 
aquelle porque ultimamente 
se tem vendido. 

Não 'appellamos para a 
camara municipal porque já 
é do conhecimento de todos 
o quanto ella é cuidadosa 
em bem servir os seus mu- 
nícipes, mas sim para a di- 
gna'a uctor ida de administra- 
tiva e magistrado superior 
d'este districlo, esperançados 
em que seremos attendidos. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal (com- 
plemento). Um reinado trá- 
gico, por * * *—Recebemos 
os fascículos n.0' 26 a 40. 
Hnoyclopcdla das Pa- 

uillias—Recebemos os n.c' 
262 c 263. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos o n.0 17.0 do ig." 
anno. 

Qucm achou? 

No ultimo dia de merca- 
do, 24, das 3 para as 4 ho- 
ras da tarde, foi perdida, 
desde a porta da pharmacia 
Barreiro até á feira do ga- 
do, d'esía villa, uma peque- 
na bolsa ou carteira, con- 
tendo uma nota do Banco 
de Portugal do valor de reis 
ioiSooo. 

Pertence a uma pobre ra- 
pariga de Porto Carreiro, 
freguezia de Fiães, a quem 
aquella quantia faz muita 
falta. 

Rogamos por isso a quem 
a encontrasse o favor de a 
restituir á sua dona, poden- 
do para isso dirigir-se a esta 
redacção. 

— 
Residência de 

professores 

Foi determinado que aos 
professores primários em 
inalividade, por virtude do 
§ 2.0 do art.0 i5i.0, deixe 
de ser abonado o subsidio 
de renda de casa e o venci- 
mento de residência, e que 
aos professores inativos, em 
virtude de aposentação pen- 
dente, depois de serem jul- 

gados 'permanentemente in- 
capazes de exercer o magis- 
tério, cesse desde logo oabo* 
no do referido subsidio e 
vencimento, e que aos pro- 
fessores interinos, chamados 
a substituir os professores 
nas condições dos que esti- 
verem nas situações anterio- 
res, sejam abonados o ven- 
cimento de residência e o 
subsidio para renda de casa, 
logo que os professores pro- 
prietários deixem de os re- 
ceber, 

—— 

lilusti-açuo 
portuguez» 

Um primor d'arte, o nu- 
numero da excellente revista 
«Iliustração portugueza»,eJi- 

j cão semanal do nosoo pre- 
gado collega o «Século». 

Occupa-se, especialmente, 
da viajem de El—Rei ao 
norte, inserindo, além do 
Cliché da capa, 74 primoro- 
sas fotogr&vuras, reprodu- 
zindo aspectos vários do 
Porto e Braga. O n.D 144 
da «Iliustração Portugueza» 
constitue mais uma aifirma- 
ção da competência de Be- 
noliel, o fotografo habilissi- 
mo,enviado especial d'aquella 
revista ao Porto por occa- 
sião da visita de Sua Ma- 
gestade El—Rei D. Manoel 
II. 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n'est3 villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« fiade 

Castanha 
Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

Ti?200 
1Ó200 
ip5oo 
1 jjaoo 
1Ó800 
7Õ400 
1(5200 

700 
600 
70 

240 

.wargy. 

Professores interinos 

Vai ser modificado o ar- 
tigo 142 do regulamento de 
19 de setembro de 1902, 
referente ás nomeações de 
professores interinos. Segun- 
do essa modificação, nos 
mezes de setembro de cada 
anno os indivíduos habilita- 
dos para exercício do ma- 
gistério primário e que de- 
sejem a regencia interina de 
cadeiras devem apresentar 
na sub-inspecção escolar, da 
area em que residam, a sua 
declaração, em papel com- 
mum, instruída com o di- 
ploma ou certidão de habi- 
litação e com a indicação 
das escolas onde se prestam 
a servir. 

——• 

Finanças 

Dizem as «Novidades» que 
reuniu o conselho geral do | 
Banco de Portugal para, pe- 
la segunda vez, apreciar o 
pedido do suprimento do 
thesouro áquelle estabeleci- 
mento, por motivo de estar 
já excedida a conta corrente 
de 27(5000 contos. Sabemos 
a importância do suprimento 
pedido e as condições em 
que o thesouro o pede até 
aquellas em que o banco o 
faria. Guardamos porém in- 
teira reserva, attenta a gra- 
vidade do caso. Pomos de 
lado o interesse jornalístico 
para não trazer a publico 
coisas tristes da nossa situa- 
ção financeira». 

•iPPIl! 

A olirclra 

Está tomando um grande 
desenvolvimento no paiz to- 
da a cultura d^sta preciosa 
arvore; todos os annos se 
fazem plantações conside- 
ráveis, e oxalá não affrouxe 
o enthusiasmo dos agricul- 
tores pela oliveira, que pô- 
de e deve ser uma das nos- 
sas principaes culturas. E' 
limitada a zona do mundo 
em que a oliveira se pôde 
cultivar lucrativamente, es- 
tando o nosso paiz todo den- 
tro d'esta zona; e o consumo 
do azeite vai augmentando 
sempre com o progresso da 
civllisação. Pouco exigente 
na escolha dos terrenos, a 
oliveira pôde entre nós ser 
cultivada em toda a parte, e 
sem prejuízo das outras cul- 
turas, porque os olivaes não 
«e prejudicam com culturas 
intercalares, desde que estas 
se façam com adubações 
apropriadas, para não pre- 
judicar o desenvolvimento e 
fructificação das oliveiras. 

Cultivada e tratada con- 
venientemente, a oliveira 
ha de ser sempre cultura 
largamente remuneradora 
no nosso paiz e não haja re- 
ceio de que Portugal produ- 
za azeite de mais, ou tenha 
superprodticção d'este géne- 
ro, como se diz que temos 
de vinho (opinião que não 
compartilho), porque ha 
sempre no mercado mundial 
falta de azeite de oliveira 
para as necessidades do con- 
sumo, e muitos outros oleos 
são usados na alimentação 
por não haver azeite que 
chegue para uso de todos os 
habitantes do mundo que 
desejariam servtr-se d'elle. 
Não haja, pois, receio de 
augmentar a cultura da oli- 
veira, que nunca ha de ha- 
ver difftculdade na venda do 
azeite, desde que elle seja de 
boa qualidade e esta depen- 
da principalmente do bom 
fabrico; podendo fazer-Se 
bom azeite com toda a qua- 
lidade de machinas que ^es- 
ta industria se empregam, e 
até com azeitonas de todas 
as variedades, desde que sc 
deixe de entulhar o fructo 
fabricando-o á proporção 
que é colhido, c observando 
o máximo aceio em tudo que 
diz respeito ao lagar de azei- 
te. 

Na sua missão de propa- 
ganda agricola, O Lavrador 
inicia com este artigo uns 
conselhos despretenciosos 
aos nossos oleicultores, es- 
sencialmente práticos e de 
utilidade immediata. E' raro 
o anno em que as oliveiras 
se não enchem de candeio 
ou floração abundante, mas 
também é raro o anao em 
que vinga grande quantidade 
de azeitona. Certamente, es- 
te facto tem sido notado, por 
todos os oleicultores, que 
empregariam os meios ao 
seu alcance para que se 
transformasse em fructo me- 
tade ou um terço que fosse 
das flores que viu desabro- 
char nas suas oliveiras. As 
flores não vingam ou não se 
transformam em fructo por- 
que a sua fecundação foi con- 
trariada por qualquer causa 
externa, muitas vezes devida 
ao propr'o oleicultor, que 
inconscientemente vai pre- 
judicar os seus próprios in- 
teresses na convicção de que 
procede bem. Exemplifique- 
mos; 

No período critico da flo- 
ração, a oliveira, como todas 
as plantas, precisa absoluto 
descanço e socego, não se 
devendo n'esse período me- 
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xer nem na arvore nem na 
terra. 

As pódas ou limpezas, as 
lavouras ou cavas, as adu- 
bações ou estrumações, pre- 
judicam a fecundação da 
ílôr. 

Desde que a oliveira co- 
meça a abrolhar no princi- 
pio da primavera, deve-se 
dar por terminado o traba- 
lho de póda e limpeza do 
arvoredo, e evitar comple- 
tamente de mexer na terra 
do olival desde que as oli- 
veiras abrolham ate que o 
fructc esteja vingado e lim- 
po. Os vapores húmidos que 
exhalam da terra revolvida 
de fresco contrariam a fe- 
cundaçfo fazendo abortar a 
flor, e também favorecem o 
desenvolvimento das doen- 
ças varias que atacam a ar- 
vore n'essa época critica, 
principalmente o bem co- 
nhecido algodão da oliveira. 
Para auxiliar a fecundação 
das flores, não só da olivei- 
ra, mas de todas as plantas 
cultivadas, a abelha é um 
agente poderoso, que pou- 
sando ora n^mas ora neu- 
tras flores, delias deposita o 
poUen, que por qualquer ac- 
cidente nào cahe naturalmen- 
te sobre o orgão feminino 
que deve fecundar. 

Rodrigues Chico. 

—■ 

Comninnicailo 

(Continuação) 

Pergunta o collega qual 
das suas escolas tem produ- 
zido mais, não declarando 
sobre que pento de vista. 
Pois illustrado collega, quer 
seja avaliado o producto das 
possais escolas pelo numero 
de alumnos approvados nos 
exames do i.0 ou a.0 grau, 
ou mesmo de admissão á 
Escola D.strictal, quer seja 
avaliado pelas passagens de 
classe effectuadas, poderia 
dar- lhe uma resposta pouco 
lisongeira para o collega. 
Mas, como a minha respos- 
ta n^sse caso poderia ser 
suspeita, julgo melhor que o 
collega peça á sub-inspecção 
uma nota dos meus alum- 
nos approvados^ edas pas- 
sagens de classe na escola 
de S. Paio, e auctoriso-o a 
mandar publicar essa nota. 
Não acha que é melhor as- 
sim? 

Se a sua escola tem pro- 
duzido mais que a de S. 
Paio, como é que alem dos 
já citados tíais um deixa de 
ser alumno da escola de Pa- 
ços para ser meu alumno? 

Por sugestão? E1 que na 
minha escola os filhos dos 
pobres também são intelli- 
gentes e applicados. Mas vol- 
temos ao nosso Antonio. 

Diz o sr. Sebastião: E o 
collega jd que lhe deitaram 
a fama injusta, injustíssima 
de ter muita habilidade, mas 
Id nos exames... 

Logo mesmo o collega re- 
conhece que houve toda a 
justiça na approvação do re- 
ferido Antcnio. 

Se eu não tenho habilida 
de nos exames, como o col- 
lega diz, claro está que, se 
o rapaz ficou approvado, é 
porque sabia, e não porque 
a rninha habilidade fosse 
posta em pratica, pois como 
diz não a tenho. Como foi, 
pois, que se admirou tanto 
porque elle ficasse approva- 
do? 

Tenha paciência, collega! 
O Antonio está approvado e 
bem approvado. 

—Parece que o -ollega 
não interpretou bem o sen 
tido dos meus períodos—Não 
quero com isto di^er que deve 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
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ÍÇ; em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i|: 

ao publico. |i; 
i^l A empreza previne todos os consumidores de fóra 
li: do concelho que de oito em oito dias fazem as re- jji 
;5| messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
i4: porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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ler devagar, mas que a lei- 
tura pode ser vagarosa, 
mas corrente e expressiva. 

Quererei por ventura di- 
zer com isto que o ler va- 
garosamente não é o mesmo 
que lei devagar? 

Enganou-se, collega. 
Quero dizer que o ler com 

rapidez não é condição es- 
sencial para que a leitura 
seja corrente e expressiva. 

E' que o collega desconhe- 
ce a differença que ha entre 
as formas de dizer—posso, 
devo e tenho de. 

Vou ver se posso conse- 
guir explicar-lhe a significa- 
ção de taes formas, de ma- 
neira que o collega possa 
comprehender. 

Quando se diz que alguém 
pode fazer qualquer coisa, 
admitte-se a arbitrariedade 
e não a obrigatoriedade; mas 
quando se diz rfew, admitte- 
se a possibilidade de deixar 
de proceder segundo a for- 
ma indicada por alguma lei 
ou mesmo por qualquer pes- 
soa e ainda pelo bom senso, 
todavia uma certa obrigato- 
riedade; quando, porem:, se 
wC tem de nã > se admitte 
a arbitrariedade ae forma 
alguma. 

Não sei se o collega com- 
prehende o que acabo de 
explicar-lhe e que talvez 
comprehenda a creada de 
meu avô (o sujeito da ultima 
proposição é creada). 

Como o collega tem obri- 
gação de saber, pode uma 
lição ser muito eflicaz em ci- 
vilidade; porem em portu- 
guez, em geral, uma só lição 
pouco aproveita. 

Por isso desde já lhe de- 
claro que ámanhã por ser 
dia lectivo, e outros que po- 
derei indicar- lhe, poderá 
aproveitar entre os meus 
alumnos um logar á sua (do 
collega) disposição. 

(Continua.) 

Si * # * * * ****** 

iAElEEi. 

Está para Ponte do Li- 
ma o nosso querido amigo 
sr. dr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves. 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodado, o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, muito digno administra- 
dor d^ste concelho. 

—Tem sentido algumas 
melhoras, o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiros, antigo 
pharmaceutico, d^sta vi lia. 

— Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. Antonio Luiz 
Fernandes, bemquisto em- 
pregado commerciãl d^sta 
praça. 

—Partiu para o Porto, 
co n sua estremecida filha 
D. Anésia, o sr. Francisco 

Antonio Esteves, muito di- 
gno vice-cônsul de Hespa- 
nha .-Testa villa. 

—Tem estado em Prado, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Bernardo José Domingues 
Salgado, importante capita- 
lista da cidade de Vianna do 
Castello. 

   

'0ARTÃO DE IIARABENS 

Façem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Artemisa Augusta Sotto 

Maior Castro e Silva. 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. 

Sarah Solheiro dHDliveira. 
Segunda feira—o sr. D. Abí- 

lio Emilio Anguiano. 
Terça feira—o sr. Manoel 

Feliciano da Costa Ban- 
darra. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Adélia Pitta de Vas- 
coucellos. 

\ 

Os abaixo assignados,mui- 
to reconhecidos para com 
todas as pessoas que se di- 
gnaram cumprimental-ospor 
occasião do fallecimento de 
seu chorado filho, irmão e 
prirno, Alberto de Sousa 
Araujo, e ainda para com os 
revs. ccclesiasticos que assis- 
tiram ao seu funeral, vem 
por este meio agradecer-lhes 
tão grande prova de grati- 
dão. 

S. Paio, 24 de novembro 
de 1908. 

Manoel Joaquim de Sonsa 
Araujo 

Joaquina Rosa Melleiro 
d'Araujo 

José d'Araujo 
Firmina de Sonsa Araujo 
Ermeqeuda de S. Araujo 
Laurinda de Sousa Arau- 

jo 
P.e Armando Tito Do- 

mingues. 

—— 
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PAQUETES 
Para o Pará e Manáus 

sairão de Leixões: no dia 7 
o vapor Rio Negro; no dia 
12 o vapor Antony; no dia 
25 o vapor Santa Calhari- 
na, e no dia 26 o vapor 

1 Ambrose, 

JatóíB&ífuWíITr 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO DABORÍIRO- 
MELGAÇO 

y.iSL Z, ~ ■■ rr- • I" S!>J&Oa*. 
■síeryL.-VM- ■iS"-wrVfr -i-urtiV-iSTis 

X'esta fabrica, re- 
cciUcmci&fe uioudada, 
vcade-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que contem são de i.a 

ordeui c a sua Diant- 
puSação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior cs- 
erupuio. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSI LT AS—De manha, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mullicres 

MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmaaa Franco. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillfssirno para pessoas 
de estornago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo, tempo 
um precioso, medicamento.que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e,. em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está lesai mente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

ímm~] 

Eii9iin5£naansÊRSEJig 

.A. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles t C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se era Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

pnqn ngp nffl nqq-n^jig 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BaiíTSâ a MMIB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillnt 9A000 rs. 
«Govet gjSiooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kllos, preço convencional. 

SOUEMPasmaBB GÀZ.ÇADO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '     .2*5500 rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« << « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3{Jooo 

a q^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

IMIIEjE^GE^IRÃEA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade cm azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá dc 
diversas qualidades. 

iWii BiPiilfilíi i® 11- 

ifiULiifi C A ri 
xká. «swLAasx&zmnjk». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C.lM.tW RE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

» e L M 

A NACIONAL 

Companhia porlngneza de Seguros 

sohrc a Vida humana 

Capilal 500:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David dl Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vicor Ferreira Alves 
i ernando d'Albuquerque 
í em ando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção teehnic» 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintelh. 
Medico chefe—Dr. Egas Mo/u"; 
Gerente da Filial—J. Zagall.i 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampa)'o. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA;, 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso dc-mortev 

Capitães differidos ^constituição de- dotes), rendas immediata* 
rendas differidas. 

, Seguros Viga Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários^ 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a premies semanaes: 
Vida inteira- e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s. 

Individuaes para profissões liberass e para misteres; manuaes., 
Gollectivos do pessoal de fabricas e offleinas. 
Apólices de viagm com validade durante unj annc-ou durante* 

toda a vida.' 

Remettcm-sc tarifas e inf 
na volta do correio 

çne». 

«éde: Ps^aça do Duque da Terceira,. II, t..0' 
RUA DO ALECRIM, 7 

XJSIBQ-A. 

RGENTE- Qcoa- UÒs, 



jornal de ZMelgaçc 
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VAf.EXÇA WO MIKIIO 
Rua do Conselheiro Copes da silva 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, tacto 

j( incontestável que levou á SAPATaRIA CEN 
/" TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
'' merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram. 
N,esta casa, não só se executa obra nova 

em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Desúe Soo a Coo réis o 
cento. 
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H Também tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todaS as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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i" Por contracto que fez com a viuva do fal- 

lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias p" 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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E«>T.% ofScina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
^rannuus para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

meninrandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municlpacs. 
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7AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraera-se gazomelros pnra prorliizir gaz aceOleno. 
triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simr" Jade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um uu dois geradores, podendo servir 
para illuminacão de casas particulares, commerciaes nu villas. 

Eccarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 'erra 
do paiz e da compra d^ tubos de fei ro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os s^ns accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
ao genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais diliicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRi 
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Preços liniiíadissimos 

OFFICINAS: 3ij Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

SMSiriJira&iiiTJiairHETjaBL^EUiEirasiiõELra 

Ourivesaria e relojoaria ENlAo 

—DE— 

IFOU^TTIE & IMI-AILA. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FRESTA OFF1CINA: mciiiMiiuiu 

O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
íh o L>oi>a a paoo Ha mnrnilíi dc\ «i* nominonc PAITftiríl HWrílIliO. (Í'fíStc 

5 ] 

a Centro Artístico Mel- 

fO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, (Testa villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, xTesta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d"Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n,a sr.* D. Sarah 

Solheiro d'01iveira. 
f <í.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4 J.0—Modificação para o sen sysiema sem ilval no apparelho vindo de A igo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVilvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa, 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8•."—Pequenos gazometros para a illnminação publica, (Pesía villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

-~HM O N S A OH® 

T*ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^ouro e prata, crystces guarnecidos a prata e ouro. 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cTalta precisão. Eazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim coraÒ em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem order.: dos 
seus estimados freguezes. 
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